
COLETA De GERMOPLASMA DE Hevea cc.."'7':?0yuJ7J Ducke

(RELATÓRIO DE VIAGEM)

. LUIZ OTAvIO ADAo TEIXEiR~
Eng9 Agr9 - Pesquisador do CNPSD



EME'>\PA

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SE~INGUEIRA E DENDE-CNPSD

COLETA DE GERMOPLASMA DE Hevea camporum Ducke

•

RELATá~IÚ DE VIACEM

DU~Z O&ávio Adão Teixeira

Eng9 Agr9 - Pesquisador do CNPSD

- .":.'



SUMÁRIO

- I NTRO ueÃo •.•........................................•......•..
- OBJETJVOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

- IT IN EAAR IO ...•...•.•.•......•.••.•.......•.................•...
- M::MBROS DA EQU IPE ...........................•..................
- RELAÇÃO DAS PESSOAS CONTA~TADAS •..•........................•...
- LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO SOLO DA AREA PROSPECCIONADA ....
- VEGET çÃO ...........••..•.•.....................•...•..........
- OBSERVAÇÕES DE CAMPO E LABORATÓRIO .................•...........

COMEN;ÃRIOS SOBRE O MATERIAL COLETADO .
- SUGESTÕES .......•.•...................•.....................•..
- AGRADECiMENTOS .
- B IBL IOG RA F IA ...........................•..................... ..

ANEXO:

- FIGURA 2. ÁREA DE DlSPERSÃO DE Hevea campoPUm.................... 18

pAG.

04
04
05
06
06
07
07
10

11

13
15
15



INTRODUÇÃO

Hevea eampohUm foi coletada pela primeira vez em 1914, ao sudeste do Estado do
Amazonas, entre os rios Marmelos e Manicoré (Pires, 1981). Em 1925, Ducke achou
por bem descrever o material como pertencente a uma espécie nova baseando-se prin
cipa1mente no seu porte exíguo, que para a época, parecia muito estranho ao gênero.

Várias tentativas foram feitas para tentar reencontra-1a, principalmente pe
10 então Instituto Agronômico do Norte (IAN*). Segundo Eg1er & Pires (1961), em
1945 e 1948, E. R. Schu1tes tentou atingir os campos de Manicoré, sem o
qui r.

conse

Somente em 1959, foi feita a segunda coleta nos campos de Cururú, na bacia do
-alto Tapajós. O material coletado foi exclusivamente para herbário, ou seja, 50

~ material morto. Dado o valor econômico do gênero, João Murça Pires mandou o cole..
tor Raimundo Souza retornarao local para coletar material vivo (Pires, 1981).Esse
material foi introduzido no então Instituto de Pesquisas e Experimentação Agrop~
cuárias do Norte (IPEAN**), no entanto, esse se perderia anos mais tarde.

Outras coletas botânicas foram real izadas, apesar de terem sido es?arsas. Po
ré~,a Gnica coleta de material vivo que sabemos, antes desta que ora relatamos
foi a do co1etor Raimundo Souza.

O presente relatório refere-se a mais uma prospecçao real izada dentro do crono
r-

grama do Projeto Banco Ativo de Germop1asma (CNPSD/CENAGêN). A mesma foi real iza .L-..

da no km 250 da BR 230 (rodovia Transamazônica), no sentido de Humaitá (AM) - Ja
caré-a-canga (PA).

Neste relatório sao apresentados dados referentes ã local ização da coleta, 50

10, vegetação, observaç~es de campo, características da análise da casca e a SI

tuaçao atual do material.

OBJETIVOS

Além da conservação do potencial gt"'etico do gênero Heve.a, no caso específico
de Heve.a c.ampOlwfYl, objetivamos o seu aproveitamento em cruzamentos lnt e re soec lf i-:

, - "cos ae gene-o, na !~~:a::va aa
~as ao~~n6~isas ciesel~veis"

-íeoucao do Dor~e da :~-"ncJ~ira C~~

A:ualmente Cen:~c de ~escuisa Agropecu~ria
x: Antioo Irs:;!~:c ;g-orônico do ~oíte, no:e

do 7rót>íco - c.:'ATU
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ITINERARIO

NOVEMBRO

Safmos de Porto Velho (RO) ~s 12:00 horas com destino ~ Humait~ (AM) , onde ~
seria ponto de partida para se tentar encontrar a desejada Hevea c.ampoJr..um,

na bacia do Rio Madeira. Chegamos às 16:00 horas. na referida cidade. Aproveit~
mos o resto da tarde para fazermos os preparativos para a viagem do próximo
d ia. -

NOVEMBRO 2

Pela manhã pegamos a rodovia BR 230 - Trasamazônica, trecho Humaitá (AM) ~ Ja
caré-a-canga (PA). Após 3:00 horas de viagem de Pick Up chegamos no km 150, onde

.•há um resta rante denorrinado "Restaurante do Gaucho", de propriedade do Sr.Eduar
do.

Nesse ponto há uma outra estrada denominada "Estrada do estanho", que dá
acesso à mineração são Francisco, que dista em torno de 200 km do restaurante.

Após almoçarmos, seguimos viagem até o km 250 da rodovia BR 230. Já no fim da
tarde conseguimos encontrar uma população de Hevea eampoJr..um. Como já estava escu
recendo, deixamos para fazer a coleta no próximo dia.

NOVEMBRO 3

Realizamos coleta de hastes (material vegetativo) e de sementes.

OVEMBRO 4

Coletamos "seedl ings" e amostras de solo, às 12:00 horas partimos com destino
ã Humaitá. Chegando nessa cidade fi~amos s?b?ndo que a BR 319 estava intransitá
vel devido ao desmoronamento de um bueiro a 100 km da cidade de Humaitá.

5
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lOCAlIZAÇAO E CARA-TERIZAÇÃO DO SOLO DA ARCA PROSPECCIONADA

A área ond~ real izou-se a coleta situa-se no município de Manicoré, no estado
do Amazonas. A mesma é cortada pela BR 230 (rodovia Transamazônica) e dista 250
km da cidade de Humaitá (AM) , no sentido desta ã Jacaré-a-canga (PA).
-se 13 km após o Rio Jatuarana e 50 Km antes do Rio Aripuanã. A mesma
07920'5 e 060940'0 (FIGURA 1).

Loca 1 iza
está

o solo é um podzo1 com má drenagem, com inundação durante o período chuvoso,
apresentando uma lâmina de água de até 1 metro, durante aproximadamente 4 meses.
Segundo um morador local, nesse'período a campina se transforma num verdadeiro
lago, apresentando peixes e muitos pássaros aquáticos, inclusive patos.
inundação é causada pelo transbordamento dos igarapés na epoca chuvosa.

Essa

Foi feita a anál ise de fertil idade e determinação do pH da área prospeccion~
da (TABE A 1). Foram co1etadas amos~r2S de uma parte que havia sido queimada e
de outra intacta.

VEGETAÇÃO

A da prospeccionada - do tipo campina, seja, -vegetaçao a r ea e ou vegetaçao nao
florestal. Há - tipos de camp inas, foi visitada -va rios no entanto, a que por nos, -:

trata-se de "Carnp i ,a aberta" de acordo com a classificação de Braga (1982), Essa
se caracteriza por apresentar uma vegetação 01 igotrõfica, com in~ensa penetraçao
de luz,

Há uma certa semelhança dessa campina com as carnn ina s do a1~0 Rio Negro com as
da vizinhança de Manaus, no que diz respeito a generos e especíes semelna~tes
Podemos cita, Gf.yc.oxy.tOVl. -LllOphyUwn que ocorre nas t res local idades. Vale resal
tar que nas campinas do alto Rio Negro não ocorre H~v~ c.amponum, porém, essa e
substituida Dor duas espécies: H~v~ nitida ~ H~v~ ~g~6ol-<.a.

AnoLamos algumas p1artas que Dela maio, frecuência chamaram a nossa aLençao. Po
demos c itar a palmeirinha acaule, "Tucurna-' l' (A6,t}l..Oc.CVl..!!UJn ac.au1..~), a Ochnaceae

Sauvage ..sio: ramosa, a Saootaceae Gf.yc.oxyf.OVl. -Lnophy.::1.wn, a Cyperaceae do genero
Bu1.bo&;tu-f.Ú, sp . muitas l i oue os (Cfudcl'vi.c. Sp?;, a 5~;-se,aceae de oÊ.ero P:W;U":;JIí

que a;~ca lao co~seouimos ioentifica:-, que nac passa ce 1 m de altura e ~ uma
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Fl r;urifl 1 - Situação da área de c-oleta de Bevea camporum, Manaus (AM), 1984



.,'

'C7\m:CA 1 - Anãl l se de ferti 1 idade e determinação do pH da área prospeccionada - km 250 da estrada

Huma i tá (AM) - Jacaré-a-canga (PA). Manaus (AM) , 1984.

NÚl11er'o
do

p'r"ataco 10
Marca do Remetente

11
2

0

pH
F E R TIL D A D E

p
ppm

K
ppm

me %
Ca Mg AI

18.898* Sem etiqueta Lj ,6 3 10 0,4 0,4 1,8

18.899 Sem etiqueta 4,3 2 10 O, 1 0,9 1,8

* Amostra ti rada em área que foi queimada

I..!)
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das plantas mais f requentes dessa campina.

Dentre as plantas superiores a famí1 ia Euphorbiaceae foi a que
maior número de espécies de acordo com a nossa observação.

apresentou

Nas mata~ perto dacampin~ foram observadas duas esp~cies de seringueira
He.ve.a.bJta.6ilie.nó-w e. He.ve.a.gLÚa.l1e.nó-W. Entre a mata e a campina há uma mata de
transição denominada de .IICampinarana". Essa se caracteriza por possuir uma bio
massa menor.cbquea::!amata,hãmaior prenetração de l úz , o solo ~ arenoso e possui
uma composição florlstic'a não idêntica ã da mata. Passaremos a citar algumas f~
míl ias, gêneros e esp~cies por'~ós anotada~. Eriocaulaceae (Paepatan.t~ spp) ,
Orchidaceae (EI1~y~ sp.), Sapotaceae (Gly~oxylol1 il1ophyltum) Euphorbiaceae
(He.ve.a.~ampo~, C~otOI1 spp., At~ho~l1e.a. sp.) Clusiaceae (Cl~ia sp.), Malpighi~
ceae (By~Dnima spp.), Brome1 iaceae, Melastosmataceae, Bombacaceae, Bursera
ceae, (PfW:tW.mspp.) Lythraceae (Cuphe.a.spp.), Leguminosea (c..a..6.6ia sp.), Humiria..
ceae (Hwn0tia sp.), Ochnaceae (Sauvag~ia namo.6a), Palmae (Á.6t1~o~~yum a~aule.),
Smi1acaceae (Smifax sp.), Cyperaceae (Bulbo.6tyl..w sp.), Gramineae,Pteridophytae,
1iquens (eladonia spp.).

OBSERVAÇÕ~ DE CAMPO E DE LABORATÓRIO

Arbusto de 0,5m at~ 3m, com diâmetro variando de 1 cm a 3cm, geralmente -nao
aDresenta ramificação; ~Dresenta-se quase sempre em ~ouceira de 2 a 10
voltadas para fora do centro.

hastes

As raízes principais se assemelham às de mandioca (Man.ihot sp), no que diz
respeito i forma esãc bastante leves. Verificara~-s2 rafzes laterais de 3,50m
de co~~rimen[o at~ o~de conseguimos verificar, 90is c~eºand~ perro dessa mensu
ração elas se aprofundam. Essas raízes estão em torne ae Scm a lOcm da superfí-
cie. Nos dez primeiros centímetros a partir do coleto há grande quantidade de
lenticelas, Drovavelmente devido a pouca existência de ar no solo, que alem de
ter uma ~~ àre~agem, fica uns ~ meses submerso.

oAs folhas apresentam os fol íolos voltados para baixo, lembrando He.ve.a rigid~
folia. Os limbos sao coriaceos, nao superpostos e são curvados para cima em for
;;;a de "U",

Flor feminina: Pedicelo pouco piloso; separas pilosas nos Dois 1aoos, parece-· •.'
não for~ar tubo ou ~ muito curte; ov~rio ºlc~oso oilosc, disco de 6-8 por::as
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delgada - tões florais agudos, compridos com apice torcido. Botões e flores aber

tas apr~m coloração avermelhada.

Flor tina: Ped ice l o piloso; -sepa l as pilosas nos dois lados; coluna estami

na l corn s anteras em ve r t ic í l os Lncomp l e tos ;o apice da coluna se apresenta b If i

do ou tr- ; disco presente com 5 - 7 pontas delgadas; botões florais agudos e

cornpr idos: o áp ice torc i do. Botões e f I ores abertas apresentam coloração aver-

melhada.

Numa rena planta observam-se flores mascul inas e femininas de coloração averme

Ihada e~lada. Nota-se que a coloração avermelhada ê mais acentuada quanto

mais j ovesfor a flor. Nos botões essa coloração éO mais intensa, nas flores mais

velhas, ~a-se alaranjada tendendo para o amarelo.

Ao c rio de Hevea camargoana a coloração avermelhada nao se concentra na

base da = .

fJ..sge:i<i5das inflorescências se desenvolvem junto com o último lançamento. Em

cada ra -:- ção da inf l or e scénc l a -há em torno de 7 - 8 flores mascul inas para uma

femi n i na.

F utc: ~ueno em relação aos das outras espécies do gênero, corr. 17cm - 20cm de

compr im po r 1 7 mmx 1.9 m[JldeI a r g-u r a. De i s cê nc i. a v io I enta. '

Seme Pequena com 9mm x 7mm x 5mm.

As pl~~ lenhosas da área prospeccionada quase sempre estao sobre casas de

cupim, --r,usive Heuea camporum . Essa observação foi feita pa r a as campinas a su

deste de~caraí (RR) por Pires (1981). Lá também ocorre uma Hevea arbustiva

que aind?~ sabemos do que se trata realmente.

Quand=E~rea fica submersa durante o período das chuvas, os cupins migram pa-

ra as pa~ das plantas em que a água nao alcança.

COMENTÁR-- -OBRE O MATE lA_ COLETADO

Foi c:.~do material vegetativo (hastes), sementes e "seedl íngs". As hastes

foram co-~as de todas as matrizes ca população que estavam soltando casca. O

or ob 1ems :;:,"gema cega" f e z com que houvesse ur.. ba ixo

ce gemas;...~ na s re (-ASELA 2) . __ '

O mat=-'31 se encontra enxertado em v i.ve r r o no CNPS • Os cavalos Ja f cr ar- de ca-

.' ,-enc,~en:o nc a~,~vei:~~ento

Ditaoos ~3 enxertos estão em fase de de5envoj~;mE~tc, ~sse ma:eria1 ser~ ncvamen

te rm. l t i; '::aoo pa r a qa r ant i rmos c rne smc .



IA8ELA 2 - Illformaç~es sobre enxertia do material introduzido no Cen~fo Nacionhl de Pesquisa de Seringueira e
Dend~ procedente do km 250 da ~strada Humai t~ (AM) - Jacar~-a-canga (PA). Manaus (AM) , 1984.

'"



Colet::=-se nove "seedl ings originados de árvores adultas que para
se arran~iortaram-se a copa e algumas raizes. Esse material encontra-se de-
senvolve ~m saco de pol ietileno e brevemente sera incorporado ao BAG. Todos
os nove es começaram a brotar a partir de 7 dias de arrancados. Depois de já
estarem ~olhas; três deles vieram a morrer, sendo constatado que esses ainda
não hav larealt ldo ra Iz es ,

Somen sementes foram coletadas devido a pouca quantidade disponível na
época da -eta. Essas sementes foram semeadas em sementeira, cujo substrato
utiJizad - o de serragem curtida. Foram semeadas após oito dias de colhidas
e começa a germinar depois de sete dias. Sendo que a germinação nao foi uni
forme; a~rlois meses algumas ainda germinaram ..No entanto, a maioria germinou
nos vinte:;-imeiros dias.

Obtiverse-se74,28% degerm inação ou sej a .52 sementes. Dessas há 46 "seed 1ings 11

se desen~~ndo em saco de pol ietileno. Quando apresentarem boas condições de
desenvo leê to irão ser transplantados para o BAG.

As plcc:.:2Sno "habitat" natural apresentavam excelente aspecto quanto à fitos
san idade.

Em mu itas plantas, observou-se que nas hastes (Fuste) havia. cicatrizes tipo
fendas, ~?rovavelmente devem ser causadas por escaldadura provocada por radia
ção sola, somando mais o fator de que o solo é de areia branca, fazendo com que
haja u~a -'_r reflexão.

Foi cD~do material para herbário de todas as matrizes. Amostra de casca foi
retirada ~~ determinar os seguintes parâmetros: espessura da casca, número de
an~~s de -~s laticíferos, di~me~ro dos vasos, densidade dos vasos por 5mm de
anel e d:-~cia média dos consecutivos anéis ae vasos Laticíferos (TAB~ A 3).

SUGESTÕE_

1. Suqe re-seque em outras oportunidades f acarn+se rrais coletas de He.ve.,;:. cmnPO-'W.!I1,

tendo= ista que só pegamos material de uma ún ice população.lndicam-se para
f uturzs rolet as ; os campos do Rio Marmelos e os campos do Ric Ar ipuana. O pri.
me iro cc- ser a local idade típica 02 esoec ie . :'seci.ncc por saaerrnos da gra!2.
de f r 2.:;ciacia espéc ie cne sse r l ca l, :;aS2.anuc-see::.co.ec:.esde: nerbe rio rea
1izad3 ~lo grupo de vegetação 00 Projeto RADAM.
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Tl\.BEU\ .3 - Informações relaLivas à altura e características de casca relacionadas com 6 matrizes coletadas
no km 250 da EstracJa Humaitá (/\11) - Jacaré-a-canga (PA). Manaus (AM). 1984.

CARACTERrSTICAS 0/\ CASCA
HaLri7.es Altura Espessula N'? de anéis Diâmetros Densidade de vasos Distincia média entre

(u ) da casca de vasos dos vasos pai' (5mm) anel anéis de vasos canse
(mlll) La t l c lIe r o s (l-ltn ) cutivas (l-lm)--

36 2,20 1,2 2 13,68 132 239,40

37 2,50 1 ,4 I 12,54 79

38 I ,50 1,2 4' li ,40 246 53,20

'39 1,80 1 ,3 3 12,54 21O 62,70

I, ° 2,00 1,1 1 11 ,40 70

'li 1 ,50 0,9 2 10,53 123 68,40

.t-
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2. Recome~e o período de junho até outubro para real izações de expedições p~
ra as âr:ss já mencionadas. Isto porque, nesse período não há chuvas e as·es~,
tradas ~o em boas condições.
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